
Pense com carinho... 

#3 Contribuir com a mitigação das mudanças climáticas [16], as quais 

são uma das principais causas das doenças emergentes [17]?  

POR QUE CONSERVAR E RESTAURAR A 
VEGETAÇÃO NATIVA PODE EVITAR PANDEMIAS?  

Já sabemos que a degradação ambiental contribui para o aumento das doenças 
infecciosas, mas você sabia que: 

#1  
 

Garantir o equilíbrio das 

diversas interações 

entre organismos [1,2,3], 

inclusive daquelas entre 

os vetores e 

hospedeiros [4]? 

#4 
 

Além disso, você sabia que a 

caça e o tráfico de animais 

silvestres são algumas das 

principais formas de 

contágio de zoonoses [10]? 

Pois então, se conservarmos  

bem a vegetação nativa, o 

risco de contágio diminui! 

 

#2 
 

Manter a biodiversidade [5], 

que proporciona resistência 

às perturbações no 

ambiente [6] e também a 

possível descoberta de 

novos fármacos para 

criação de medicamentos 
[7]? 

Ao conservar a vegetação, podemos:  

#1  
Recriar habitats perdidos,  

restabelecer interações [11] e  

ainda recuperar a biodiversidade [12,13,14]? 

#2 Reconectar as manchas de vegetação 

nativa [15] e permitir que os animais 

silvestres possam viver e se deslocar sem 

ter contato com os humanos  

e animais domésticos? 

E sabia que com a restauração ecológica  
é possível: 

#3 
 

Garantir o ambiente 

necessário para livre 

circulação dos 

animais silvestres,  

sem que eles 

precisem ter contato 

com os humanos [8,9]? 
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